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Sobre a autoria

Augusto Ferrer é um nome de pena, criado para assinar esta edição. A biografia completa está ao

final do livro, antes das Referências.

Sobre esta edição

Este volume foi escrito e organizado com apoio de pesquisa documental sobre fatos históricos e

técnicos de domínio público, citados ao longo do texto no formato (Autor, Ano) e reunidos na seção

de Referências Bibliográficas ao final do livro. Nenhum trecho de nenhuma fonte consultada foi

reproduzido literalmente — toda a explicação foi escrita originalmente para este livro.

Nota sobre as ilustrações

As 62 figuras deste livro foram geradas com ferramentas de inteligência artificial para imagens, a

partir dos prompts reunidos no arquivo complementar "Prompts de Imagem — O Livro Completo da

Relojoaria". São ilustrações editoriais e conceituais: servem para dar forma visual às ideias do texto

e não devem ser tomadas como retratos técnicos exatos de peças, mecanismos ou marcas reais. Cada

figura é numerada pelo capítulo e pela ordem em que aparece (Figura 5.2, por exemplo, é a segunda

figura do capítulo 5), o mesmo código usado no arquivo de prompts.
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Como Ler Este Livro

Este  livro  se  organiza  em  sete  partes  que  seguem  uma  progressão  deliberada:

primeiro  a  história  e  os  fundamentos  de  por  que  os  relógios  existem  e  como

chegaram até aqui; depois a mecânica em si, ou seja, como um relógio realmente

funciona por dentro; em seguida as complicações,  o vocabulário mais técnico e

mais  admirado  do  universo  relojoeiro;  depois  o  design,  os  materiais  e  o

acabamento, que explicam por que peças aparentemente parecidas custam valores

tão diferentes; então o panorama das marcas e tradições nacionais; a parte prática

de comprar e escolher com consciência; e, por fim, o dia a dia de possuir, cuidar e

conviver com relógios.

Cada capítulo foi escrito em duas camadas de leitura dentro da mesma prosa. A

camada principal é acessível a quem nunca estudou o assunto — não pressupõe

vocabulário prévio, e cada termo técnico é explicado no momento em que aparece

pela  primeira  vez.  Ao  final  de  vários  capítulos,  uma  caixa  chamada  "Para

Aprofundar" adiciona  uma  segunda  camada  de  conteúdo  mais  técnico  ou

histórico,  destinada  a  quem já  entende do assunto  e  quer  ir  além do essencial.

Quem está começando pode simplesmente pular essas caixas numa primeira leitura

e voltar  a  elas  depois;  quem já  é  entusiasta  vai  encontrar  ali  boa parte  do que

tornaria a leitura repetitiva se estivesse misturada ao corpo principal do texto.

Ao longo dos capítulos, referências entre parênteses no formato (Sobrenome, Ano)

remetem a fontes reais — livros, instituições oficiais e imprensa especializada —

reunidas na seção de Referências Bibliográficas ao final do volume. Elas aparecem

apenas  junto  a  fatos  concretos  (datas,  invenções,  números  técnicos,  nomes  de

certificação),  não  a  cada  frase,  e  servem  tanto  para  dar  transparência  às

informações quanto para indicar por onde continuar estudando o assunto depois de

fechar este livro.
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P A R T E  I

Fundamentos e História
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1.  Uma Breve História da Medição do Tempo

Plante um bastão vertical no chão, em um dia de sol, e você já tem um relógio.

Foi mais ou menos assim que a humanidade começou: observando uma som‐

bra deslizar lentamente sobre a terra e percebendo que aquele movimento, por

mais banal que parecesse, obedecia a uma ordem que podia ser lida, dividida

e antecipada. Milênios antes de existir qualquer engrenagem, o tempo já era

medido — só que pela luz, pela água ou pela areia, não por metal. Este capí‐

tulo é sobre essa longa caminhada, do gnômon de pedra ao relógio que talvez

você tenha no pulso agora, e sobre como cada etapa dela nasceu de um pro‐

blema muito concreto que alguém precisava resolver.

A sombra, a água e a areia: os primeiros relógios

O relógio de sol é provavelmente o instrumento de medição de tempo mais antigo

que existe, e sua lógica é desarmantemente simples: um objeto fixo projeta sombra,

e a posição dessa sombra muda de forma previsível ao longo do dia. Egípcios e ba‐

bilônios já usavam obeliscos e hastes graduadas para dividir a jornada em períodos,

e essa ideia se espalhou por praticamente toda civilização que teve tempo livre para

observar o céu. O problema, claro, é que relógio de sol não funciona à noite, nem

em dia nublado, nem dentro de uma sala — e foi justamente para cobrir essas lacu‐

nas que surgiram as clepsidras, os relógios de água.

Uma clepsidra funciona por um princípio igualmente elegante: água escoando de

um recipiente para outro, em ritmo constante, marca a passagem do tempo pela va‐

riação do nível do líquido. No Egito Antigo e na Grécia, esses dispositivos foram

usados não apenas para fins astronômicos, mas em contextos bem mais prosaicos

— tribunais gregos, por exemplo, recorriam a clepsidras para limitar o tempo de

fala dos oradores, o que talvez tenha sido a primeira vez na história em que alguém

usou um relógio para calar um advogado. A vantagem sobre o relógio de sol era ób‐

via: funcionava de noite, dentro de casa, em qualquer clima. A desvantagem tam‐

bém: a viscosidade da água muda com a temperatura, e um recipiente mal calibrado

dava horas erradas com uma convicção invejável.

A ampulheta chega depois, e sua popularização está muito ligada à navegação a

partir da Idade Média. Um navio balança, treme, muda de inclinação — condições

péssimas para qualquer relógio de água, cujo escoamento depende de estar nivela‐

do. A areia, por outro lado, é praticamente indiferente a esse tipo de instabilidade, o
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que tornou a ampulheta companheira indispensável de marinheiros durante séculos,

usada inclusive para marcar turnos de vigia a bordo. Há algo quase poético no fato

de que, muito antes de qualquer relojoeiro suíço existir, já havia gente cruzando

oceanos guiada por vidro e areia.

Figura 1.1  Os três instrumentos fundadores da
medição do tempo lado a lado: o relógio de sol
egípcio, a clepsidra grega e a ampulheta naval
medieval.

N O  T E X T O

“O relógio de sol é provavelmente o ins‐

trumento de medição de tempo mais antigo

que existe, e sua lógica é desarmantemente

simples: um objeto fixo projeta sombra, e a

posição dessa sombra muda de forma pre‐

visível ao longo do dia.”

Da torre da catedral ao bolso do burguês

O salto para o relógio mecânico propriamente dito acontece dentro dos muros de

mosteiros e catedrais europeias, por volta dos séculos XIII e XIV. Esses primeiros

mecanismos eram enormes, pesados, instalados em torres, e não tinham ponteiros

nem mostrador no sentido que conhecemos hoje — sua função primeira era tocar

sinos em horários determinados, não exibir a hora para quem passasse na rua. O co‐

ração desses relógios era o chamado escapamento de folha, ou verge escapement,

um sistema relativamente rústico que regulava a liberação de energia de um peso

em queda através de uma roda dentada e uma haste oscilante. A precisão era discu‐

9



Figura 1.2  Corte esquemático de um balanço
com mola espiral, evidenciando a oscilação
regular que substituiu o pêndulo em relógios
portáteis.

N O  T E X T O

“É difícil exagerar o quanto esse detalhe técni‐

co — um fio de metal enrolado em espiral, osci‐

lando junto a uma roda de balanço — ainda

está no coração de praticamente todo relógio

mecânico fabricado hoje.”

tível para os padrões modernos — variações de meia hora por dia não eram inco‐

muns —, mas para uma comunidade organizada em torno de horários de oração, já

era um avanço e tanto sobre depender do canto do galo.

Ao longo dos séculos seguintes, esses mecanismos foram encolhendo. Primeiro vi‐

raram relógios de mesa e de armário, presentes em palácios e residências de gente

rica. A energia motriz também mudou: em vez de um peso puxado pela gravidade

— que exige altura e verticalidade —, passou-se a usar molas metálicas enroladas,

capazes de armazenar energia em um espaço muito menor. Essa mudança foi o que

finalmente permitiu imaginar um relógio pequeno o bastante para caber num bolso,

e ao longo do século XVI esse objeto já circulava, ainda que caro e reservado a

poucos, entre a nobreza e a burguesia mais abastada da Europa.

O equilíbrio da precisão: o balanço e a mola espiral

Se o escapamento de folha resolveu o

problema de "como fazer o mecanismo

andar",  faltava resolver  um problema

mais sutil: como fazê-lo andar sempre

no mesmo ritmo.  A resposta decisiva

veio no fim do século XVII, com a in‐

venção do balanço equipado com mola

espiral — um pequeno volante que os‐

cila para frente e para trás em interva‐

los regulares, como o pêndulo de um

relógio de parede, só que sem depen‐

der da gravidade ou de estar na posi‐

ção vertical. Essa inovação é associada

a Christiaan Huygens, e seu efeito prá‐

tico foi imenso: relógios de bolso dei‐

xaram de ser peças decorativas de pre‐

cisão  duvidosa  para  se  tornarem ins‐

trumentos confiáveis o suficiente para

uso sério.

É difícil exagerar o quanto esse deta‐

lhe técnico — um fio de metal enrolado em espiral, oscilando junto a uma roda de

balanço — ainda está no coração de praticamente todo relógio mecânico fabricado
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hoje.  Os materiais mudaram, a geometria da espiral  foi  refinada, cronometristas

passaram séculos brigando por frações de segundo de precisão adicional,  mas o

princípio básico de Huygens permanece intacto. Poucas invenções na história da re‐

lojoaria têm uma vida útil tão longa.

O prêmio mais caro da história: o cronômetro marítimo e o problema da

longitude

Saber a latitude no mar, no século XVIII, já era relativamente simples: bastava ob‐

servar a altura do sol ou de certas estrelas. A longitude era outra história. Sem um

método confiável de calculá-la, navios erravam de rota por centenas de quilôme‐

tros, e naufrágios causados por esse tipo de erro de navegação custaram vidas e for‐

tunas suficientes para que o governo britânico instituísse, através do Board of Lon‐

gitude, um prêmio para quem resolvesse o problema. A solução teórica era conheci‐

da havia tempo: se você soubesse, a bordo do navio, a hora exata de um ponto de

referência fixo (digamos, o porto de partida) e comparasse com a hora local obser‐

vada pelo sol, a diferença entre as duas lhe daria a longitude. O obstáculo era cons‐

truir um relógio capaz de manter essa hora de referência com precisão suficiente

durante meses no mar, resistindo a umidade, variações de temperatura e o balanço

constante do casco — algo que nenhum relógio de pêndulo, dependente da gravida‐

de e da estabilidade, conseguiria fazer.

Foi o relojoeiro inglês John Harrison quem, ao longo do século XVIII, dedicou dé‐

cadas de sua vida a essa charada mecânica, produzindo uma sucessão de cronôme‐

tros marítimos batizados simplesmente de H1, H2, H3 e H4 (SOBEL, 1995). Cada

versão corrigia falhas da anterior — o H1 e o H2 ainda eram volumosos, quase mó‐

veis de tanto que pesavam, enquanto o H3 já incorporava soluções mais refinadas

contra variações térmicas. O H4, porém, foi o golpe de mestre: um instrumento do

tamanho de um grande relógio de bolso, muito mais compacto que seus antecesso‐

res, que demonstrou em viagens transatlânticas uma precisão notável para a época.

Hoje esses quatro cronômetros estão preservados e expostos no Observatório de

Greenwich (ROYAL MUSEUMS GREENWICH, s.d.), e ver os quatro lado a lado

é como assistir, em câmera lenta, a evolução de uma ideia obcecada por si mesma

até dar certo.
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N O  T E X T O

“Foi o relojoeiro inglês John Harrison quem, ao longo do século XVIII, dedicou déca‐

das de sua vida a essa charada mecânica, produzindo uma sucessão de cronômetros

marítimos batizados simplesmente de H1, H2, H3 e H4 (SOBEL, 1995).”

Figura 1.3  Os cronômetros marítimos H1, H2, H3 e H4 de John Harrison, do mais
volumoso ao mais compacto (silhuetas esquemáticas, fora de escala).

Sem saber a longitude, um navio podia estar convicto de sua posição

e, ainda assim, estar a um naufrágio de distância dela.

Do bolso para o pulso: a Primeira Guerra Mundial muda tudo

Relógios de pulso já existiam antes de 1914, mas ocupavam um lugar quase margi‐

nal: eram vistos majoritariamente como adorno feminino, uma pulseira que também

dizia as horas, não como instrumento sério de precisão — essa reputação pertencia

ao relógio de bolso, guardado no colete, puxado por uma corrente com uma cerimô‐

nia própria. A guerra mudou isso de forma abrupta e prática. Um oficial em comba‐

te simplesmente não tinha como parar para tatear o bolso do colete em busca do re‐

lógio no meio de uma trincheira, segurando as rédeas de um cavalo ou operando

12



uma arma; ele precisava consultar a hora com um olhar rápido para o próprio pu‐

nho, sem soltar nada das mãos (KAHLERT; MÜHE; BRUNNER, 1996). Assim,

entre 1914 e 1918, o relógio de pulso deixou de ser acessório e virou equipamento

— muitas vezes adaptado a partir de relógios de bolso comuns, aos quais se solda‐

vam alças laterais para prender uma pulseira de couro.

Quando os soldados voltaram para casa, trouxeram consigo o hábito, e a indústria

relojoeira não demorou a perceber a mudança de gosto do público (BRUNNER,

2021).  Nas décadas seguintes o relógio de bolso foi  perdendo terreno de forma

constante, até se tornar praticamente uma peça de nicho, reservada a colecionadores

e a ocasiões formais bem específicas. É um dos exemplos mais claros de como um

objeto que carregamos no corpo pode ser redesenhado não por moda, mas por ne‐

cessidade — e como, uma vez resolvida essa necessidade, a moda simplesmente

absorve a mudança e a naturaliza.

Vale notar que nada disso aconteceu de forma limpa ou linear. Relógios de torre

continuaram sendo construídos muito depois de existir o relógio de bolso; relógios

de bolso continuaram sendo vendidos décadas depois de o pulso se popularizar. A

história da medição do tempo não é uma fila de tecnologias que se substituem orde‐

nadamente — é antes uma sobreposição de soluções que coexistem, cada uma re‐

solvendo um problema ligeiramente diferente, até que uma delas se torna boa o su‐

ficiente, barata o suficiente e conveniente o suficiente para engolir as demais.

Para Aprofundar

A relojoaria nasceu disputando prioridade, e continuou assim por séculos. Desde o

desenvolvimento dos primeiros escapamentos até a corrida por complicações no sé‐

culo XIX, é raro encontrar um avanço técnico relevante que não tenha sido reivindi‐

cado por dois ou três inventores ao mesmo tempo, em países diferentes, cada um

acusando o outro de plágio ou de ter chegado tarde demais para reivindicar originali‐

dade. Esse padrão não é exclusivo da relojoaria — repete-se em quase toda tecnolo‐

gia nascente, do telégrafo ao avião —, mas na relojoaria ele ganha um sabor particu‐

lar porque o objeto em disputa é minúsculo: uma briga de décadas pode girar em tor‐

no de uma peça do tamanho de uma lentilha.

Esse tipo de conflito ajuda a explicar por que a documentação histórica da relojoaria

é tão cheia de reivindicações concorrentes e tão pobre em consensos tranquilos. Ofi‐

cinas rivais guardavam segredos de fabricação com um ciúme quase paranoico, o

que tornava difícil provar quem havia chegado primeiro a determinada solução — e

ao mesmo tempo criava um terreno fértil para acusações cruzadas quando um meca‐
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nismo parecido surgia em outra cidade, meses ou anos depois. Sistemas formais de

patentes, à medida que foram se consolidando em diferentes países ao longo dos sé‐

culos XVIII e XIX, tentaram colocar ordem nesse cenário, mas a natureza itinerante

dos artesãos relojoeiros — que se mudavam de cidade em cidade, de país em país,

levando conhecimento consigo — tornava as fronteiras de propriedade intelectual

algo mais teórico do que prático.

A relojoaria religiosa medieval, por sua vez, merece um parênteses à parte, porque

foi ela quem sustentou tecnicamente a relojoaria mecânica em seus primeiros sécu‐

los de existência. Mosteiros beneditinos, por exemplo, organizavam o dia em torno

de horas canônicas fixas — momentos determinados de oração que precisavam ser

observados com regularidade, de dia e de noite, independentemente da estação do

ano ou da posição do sol. Antes do relógio mecânico, essa tarefa cabia a um monge

designado, que vigiava o tempo por meio de velas graduadas, ampulhetas ou sim‐

plesmente pela vigília forçada, interrompendo o sono da comunidade para tocar os

sinos na hora certa.

O relógio de torre mecânico surgiu, em boa medida, como resposta a esse problema

institucional muito específico: automatizar uma função que antes dependia da dispo‐

sição e da vigilância humana. Uma vez instalado em uma catedral ou mosteiro, o re‐

lógio passava a regular não apenas a vida religiosa interna, mas também a vida secu‐

lar ao redor — mercados, tribunais e oficinas de uma cidade medieval organizavam

boa parte de sua rotina pelos sinos da igreja mais próxima. Não é exagero dizer que

a Igreja, ao financiar e manter esses primeiros mecanismos por razões estritamente

litúrgicas, acabou funcionando como incubadora involuntária de uma tecnologia que

mudaria a vida civil muito além dos muros do mosteiro.
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